
á estamos vivenciando o segundo ano à frente da ABTPé, 
com o mesmo entusiasmo com que iniciamos esta gestão, 
talvez por observarmos que as nossas propostas estão se 
concretizando e sendo bem recebidas pela maioria. 

Daqui a alguns dias estaremos  participando do nosso congresso 
maior que, pelo ânimo do pessoal de Goiânia, será inesquecível. 

Teremos quatro convidados vindos dos Estados Unidos 
que, temos certeza, irão atualizar nossos conhecimentos 
nas diversas patologias do pé. Penso que ninguém 
faltará a esse importante evento.
Neste ano, o Clube do Pé pelo Brasil já começou de 
forma brilhante, nas cidades de João Pessoa e São José 
do Rio Preto. Teremos, pelo menos, mais 13 eventos 
dessa natureza até o fim do ano. Solicite a nós a 
participação da sua cidade...
O site na Internet está sendo atualizado e virá com 
muitas novidades. Uma dela é a tentativa de uma 
parceria com a sociedade americana para que, através 
de um link, possamos ter acesso à versão eletrônica da 
“Foot and Ankle International”.
Por fim, todas as barreiras já foram transpostas para a 
publicação do primeiro número da nossa revista científica 
do pé, que deverá ser lançada em julho deste ano.
Com os votos de um ano bastante profícuo, agradeço a 
todos os associados o apoio que estamos recebendo. 
Obrigado e... Mãos à Obra.

Mãos à obra
Segundo ano de gestão, com o mesmo entusiasmo
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Clube do Pé em João Pessoa teve concorrida 
presença com mais de 60 médicos ortopedistas 
participantes de diversas regiões da Paraíba e, 

inclusive, uma delegação de Recife com vários colegas. 
Ministraram aulas, e participaram em discussão de 
casos, os Drs. Alfonso Apostólico Netto, Augusto César 
Monteiro, Marcio Benevento e Nelson Astur Filho.
Foram dois dias muito proveitosos.
Obrigado aos Drs. Elvídio José Lima Tormes, Lúcio César 
de Oliveira e Souza e Milton Linhares pela organização 
do evento.

o
Clube do Pé em João Pessoa

Nelson Astur Filho

Equipe de 
palestrantes e 
organizadores 
do evento de 
João Pessoa

m 31.03.2007, foi 
realizado o Clube 
do Pé na cidade de 

São José do Rio Preto / SP, 
com a presença dos Prof. 
Drs. Osny Salomão e Ri-
cardo Cardenuto Ferreira. 
Contamos com 78 orto-
pedistas inscritos que participaram ativamente da apre-
sentação e discussões de casos trazidos de seus consul-
tórios. Os temas abordados pelo professores convidados 
foram: Hálux Valgo, Insuficiência do Tibial Posterior, Ar-
trodeses e Lesões Ligamentares do Tornozelo.
Após o evento científico houve uma confraternização 
com um churrasco realizado no quiosque do Clube dos 
Médicos, onde os participantes puderam interagir infor-
malmente com os professores convidados.
São José do Rio Preto e região compreenderam o espírito do 
Clube do Pé e estão de portas abertas para outros eventos.

E
Clube do Pé em 

São José do Rio Preto

Helencar Ignácio
São José do Rio Preto / SP

Paulo Roberto Magaldi Martins Lanna
Jales / SP
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Doença de Müller-Weiss
O objetivo é mostrar um caso 
de Doença de Müller-Weiss 
(osteonecrose espontânea do 
navicular no adulto) submetido 
a duas cirurgias, sendo que na 
primeira foi realizada uma artro-
dese talonavicular com parafuso 
canulado e enxerto ósseo e, na 
segunda, enxerto ósseo espon-
joso e estabilização com placa 
medial e parafuso de compres-
são, englobando as articulações 
talonaviculocuneiforme.

Artigo Científico
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Takemitsu Yamamuti
(Guarulhos / SP)
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A primeira cirurgia foi realizada em 
04.12.2002 e consistiu de artrodese da 
talonavicular com enxerto esponjoso 
do ilíaco, fixação com parafuso canula-
do e imobilização com gesso durante 
quatro meses. O paciente retornou 
após 11 meses, apresentando dor lo-
calizada no navicular e claudicação. 
Foi realizado, então, novo exame ra-
diográfico no qual foram notados si-
nais de falha da artrodese e osteólise 
ao redor do parafuso (fig. 4).
A segunda cirurgia ocorreu em 
03.03.2004 (15 meses após a primei-
ra) e consistiu de revisão da artrodese, 
fixação com placa de apoio englo-
bando tálus, navicular e cuneiforme 
medial, mais um parafuso canulado 
de compressão, além do preenchi-
mento com enxerto ósseo esponjoso 
do ilíaco. O paciente evoluiu bem, 
com integração do enxerto na artro-
dese, obtendo alta para o trabalho 
em 03.01.2005 (fig.5). 
Em 02.03.2007, três anos após a se-
gunda cirurgia, o paciente encontra-
va-se trabalhando com melhora da 
marcha e da qualidade de vida. Está 
querendo voltar a jogar futebol!

Conclusão
A Doença de Müller-Weiss é um im-
portante diagnóstico diferencial das 
patologias dolorosas a nível do me-
diopé, podendo ocorrer em pés nor-
mais, planos e cavos sem antece-
dentes traumáticos. ■

introdução
A doença de Müller-Weiss é rara e  
caracterizada por uma osteonecrose 
do navicular no adulto, de ocorrência 
espontânea e sem história de trau-
ma ou doenças sistêmicas, como ar-
trite reumatóide, lúpus eritematoso 
sistêmico ou patologias renais. A  
clínica se caracteriza pela dor e  
restrição de movimentos a nível da arti-
culação mediotársica, com incapacida-
de progressiva necessitando do uso 
de medicamentos antiinflamatórios. 
O quadro radiográfico pode apresen-
tar esclerose, fragmentação, deformi-
dade do navicular em forma de vírgula 
e, finalmente, artrose (fig. 1). A etiolo-
gia é desconhecida, mas as teorias mais 
aceitas são a mecânica e a vascular.

Material e Método
Foi realizado o acompanhamento 
de um pé de paciente de 29 anos, 
do sexo masculino. Com dor aproxi-
madamente havia dois anos, neces-
sitava do uso diário de analgésicos e 
antiinflamatórios. 
Ao exame físico apresentava dor à pal-
pação com limitação dolorosa, princi-
palmente à supinação. Radiografica-
mente, havia esclerose do navicular. A 
cintilografia mostrava área de hiper-
captação (fig. 2). Na ressonância nucle-
ar magnética observou-se hiposinal 
em T2 (fig. 3). Os exames laboratoriais 
estavam normais para provas de ativi-
dade reumática.



objetivo deste estudo foi o de comparar a artrodese primária com 
a redução aberta e fixação interna no tratamento das lesões liga-
mentares primárias da Lisfranc. Foram estudados 41 pacientes com 

um seguimento de 42,5 meses, em média. A avaliação foi feita pelo exame 
clínico, um questionário e pela Escala para Mediopé da AOFAS. Os autores 
descrevem os dois procedimentos cirúrgicos e os resultados obtidos com 
ambos. Chegam à conclusão de que a artrodese primária estável dos 2º e 
3º raios parece ter um melhor resultado a curto e médio prazo que a redu-
ção aberta e fixação interna. Suas indicações para a artrodese primária são 
nos casos de rupturas extensas ligamentares e instabilidade multidirecional 
das articulações da Lisfranc, assim como na fratura intra-articular cominutiva 
da base dos 1º ou 2º metatarsais e nos esmagamentos do mediopé com 
fratura-luxação intra-articular. Contraindicam a artrodese em crianças com 
fise aberta, nas lesões leves da Lisfranc com pouco ou sem desvio, na ins-
tabilidade unidirecional da Lisfranc e, também, nas fraturas extra-articulares 
instáveis das bases dos metatarsais com ruptura ligamentar que não se pôde 
quantificar. Há muita controvérsia sobre a conduta cirúrgica nessa patologia 
traumática e esta é mais uma colaboração no estudo desta questão.

o

5

Hallux Valgus Surgery: 
The Minimally Invasive Bunion 
Correction (SERI)
Giannini, S.; Ceccarelli, F.; Bevoni, R.; Vannini, F. 
Techniques in Foot and Ankle Surg 2(1):  
11-20, Mar 2003

s autores descrevem, detalha-
damente, a técnica que ado-
taram para o tratamento ci-

rúrgico do hálux valgo de grau leve e 
moderado. Apresentam as indicações 
e contra-indicações para a utilização 
desse procedimento, além dos critérios 
para um planejamento pré-operató-
rio adequado. O trabalho é fartamente 
ilustrado, facilitando a compreensão 
perfeita da técnica descrita. É o trabalho 
básico de leitura obrigatória para quem 
quiser executar a Técnica de Giannini 
para a cirurgia do hálux valgo. Muito in-
teressante!

o

Dicas de Leitura Walter W. Harris
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Treatment of Primarily Ligamentous Lisfranc Joint Injuries:
Primary Arthrodesis Compared with Open Reduction  
and Internal Fixation
Coetzee, J.C.; Ly, T.V.  
J Bone Joint Surg Am 89A(2): 122-127, Mar 2007
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Gesso sintético Hygia Cast

anto os associados, como a diretoria, aguardam ansio-
samente pela revista científica da Associação Brasileira 
de Medicina e Cirurgia do Tornozelo e Pé.

Desde os primeiros passos, sob a batuta de Antonio Egydio de 
Carvalho Jr., e tendo como sub-regente Nelson Astur Filho, a 
revista vem tomando forma, encarada com extrema cautela e 
intensa seriedade.
Não será uma revista qualquer, nem será uma revista para per-
durar apenas nessa gestão, como um feito fugaz. Tem-se a in-
tenção de fazer com que seja perene, um periódico que venha 
a contribuir para o conhecimento, não só do especialista em  
patologias do pé, mas também do ortopedista geral.
Sabemos o quão deficitário é o ensino mais profundo da Medici-
na e Cirurgia do Pé durante a residência médica e é, por isso, que 
temos nos preocupado em incrementar a difusão da nossa área 
de atuação, tanto na divulgação por todo o Brasil, através das reu-
niões que foram intituladas de Clubes do Pé, à semelhança do 
congênere em São Paulo, como pela preocupação de fazer cum-
prir normas para a formação de especialistas do Pé.
Do mesmo modo, Egydio estabeleceu, juntamente com o Corpo 
Editorial que o ajuda na formação de nossa revista científica, re-
gras para a aceitação de trabalhos para publicação, com um rigor 
preestabelecido, exigindo-se que os revisores, editores e conse-
lheiros tenham titularidade mínima de Mestrado. Os associados 
terão uma real oportunidade de ver seus trabalhos numa revista 
séria, de divulgação nacional e internacional. ■

Walter W. Harris
1º Secretário

T
Patrimônio

ós, os “antigos”, éramos assíduos ouvintes do rádio. 
Desde o despertar, durante a barba e o café da manhã, 
indo e vindo do trabalho, às voltas com as últimas 

notícias. Além dos programas, chamava atenção as diversas 
intervenções de um meteorologista: O Homem do Tempo.
Esse observador, provavelmente, estava acima de todos nós 
com uma visão privilegiada de 360º e tínhamos, a toda hora, a 
previsão dos bom e mau tempos. A velocidade dos ventos e a 
qualidade e direção das nuvens compunham uma informação 
prestativa e nos auxiliava nas decisões de vestuário e viagens. 
Sua utilidade ficou reconhecida e memorável.
Há dez anos, submetida a uma entrevista para seleção, Nel-
son e eu escolhemos uma candidata de nome simples e mei-
go. Do mesmo modo que “O Homem do Tempo”, tem-se de-
monstrado prestativa e nos auxiliado nas decisões da ABTPé.
Neste período, silenciosa, eficiente e despercebida, tem 
ajudado as várias diretorias com sua perspicácia e 
desempenho. Conhecedora dos detalhes administrativos, 
expedita no encaminhamento das soluções e, sobretudo, 
solícita aos que buscam seus préstimos, constitui-se num 
autêntico e valioso Patrimônio de nossa entidade.
É uma nobre marca de progresso e sucesso da ABTPé.
A HUI LI é a nossa querida Secretária de “Todos os Tempos”!

n

Antonio Egydio de Carvalho Jr.
ex-Presidente da ABTPé

Valoroso Patrimônio

& (11) 3082 6919 • 3082 2518
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Site

site da ABTPé já tem novidades! As Salas Dr. Fer-
nando e Dr. Irocy já estão funcionando. A Sala Dr. 
Fernando Ferreira da Fonseca Filho foi inaugurada 

com um vídeo sobre o Método de Ponseti. O tema na Sala 
Dr. Irocy Guedes Knackfuss é o pé metatarsovaro. Para que 
essas salas possam ser atualizadas o mais rapidamente 
possível, convocamos todos os associados para contribuir. 
As regras para a publicação nestas Salas já estão disponí-
veis no site. 
Na página inicial, há em 
destaque uma agenda 
com os eventos rela-
cionados à 
nossa área 
de atuação 
no mês cor-
r e n t e .  A 
agenda é o 
modo mais 
prático da 
ABTPé divulgar qualquer evento científico com o tema Tor-
nozelo e Pé. Qualquer associado pode divulgar seu evento 
no site. Basta enviar as informações para a Secretária da AB-
TPé, Srta. Hui Li.
Outra modificação foi feita. A ABTPé ficou responsável em 
fornecer novos LOGIN e SENHA a todos os associados, devi-
do a problemas de um mesmo associado ter vários login e 
senha. Os LOGIN e  SENHA permitem o acesso a uma área 
restrita do site, onde estão as salas virtuais. Os seus novos 
LOGIN e SENHA já foram enviados por carta. Se você ainda 
não recebeu, favor também entrar em contato com a Se-
cretária da ABTPé.

regras para publicação no site da AbTPé

CoMo Eu TrATo (SAlA Dr. iroCY)
Os textos devem ser enviados em WORD, letra do tipo 
ARIAL e de tamanho 12. Sempre que possível, devem ser 
acompanhados de figuras ilustrativas com legenda. O ar-
quivo (texto e figuras) devem ter o tamanho máximo de 3 
MEGABYTES (3MB). 

vÍDEoS (SAlA Dr. FErnAnDo)
Os vídeos devem ser enviados no formato .avi, .mpeg, 
.mov. Só poderão ter, no máximo, sete minutos de dura-
ção. Acompanhando o vídeo, o autor precisa enviar carta 
reportando o assunto do vídeo e o título a ser publicado no 
website da ABTPé.

o
Novidades no site 

da ABTPé

Marco Túlio Costa
Diretor de Informática



Abril/07
13º Congresso brasileiro de Medicina e Cirurgia do Tornozelo e Pé
Data: 27 a 30 de abril de 2007
local: Pousada do Rio Quente Resorts / Goiás
inscrições e informações: (62) 3091-3950
Site: www.eventoall.com.br/congpe2007
E-mail: congpe2007@eventoall.com.br

MAio/07
Congresso brasileiro de Traumatologia Desportiva
Data: 3 a 5 de maio de 2007
local: São Conrado - Rio de Janeiro / RJ
Site: www.jz.com.br
Xii Congresso brasileiro de Trauma ortopédico
Data: 17 e 19 de maio de 2007
local: Mendes Convention Center - Santos / SP
Site: www.sbotsp.org.br
E-mail: eventos@vemago.com.br

Junho/07
X Jornada de ortopedia e Traumatologia da Faculdade 
de Medicina do AbC e i Congresso internacional de ortopedia
e Traumatologia da FMAbC 
Data: 15 e 16 de junho de 2007
local: Hospital Mário Covas - Santo André / SP
E-mail: ortopedia@hesa-fuabc.org.br
Congresso Sulbrasileiro de ortopedia e Traumatologia
Data: 21 a 23 de junho de 2007
local: Serrano Centro de Convenções - Gramado / RS
Site: www.vjs.com.br/sulbra2007
E-mail: vjs@vjs.com.br
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Julho/07
XiX orTrA internacional
Data: 5 a 7 de julho de 2007
local: Hotel Intercontinental - São Conrado / RJ
Site: www.sbotrj.com.br
Pre-meeting course on Complex reconstruction  
of the Foot and Ankle
Data: 12 de julho de 2007
local: Toronto / Ontário / Canadá
Site: www.aofas.org
23rd Annual AoFAS Summer Meeting
Data: 13 a 15 de julho de 2007
local: Toronto / Ontário / Canadá
Site: www.aaos.org

novEMbro/07

MArço/08
AAoS Annual Meeting
Data: 5 a 9 de março de 2008
local: San Francisco / Califórnia / E.U.A.
Site: www.aaos.org

Junho/08
CoTESP
Data: 26 a 28 de junho de 2008
local: The Royal Palm Plaza Hotel Resort – Campinas - SP
Contato: (11) 3889-7073 
Site: www.sbotsp.org.br

SETEMbro/08
iii Joint Meeting  of international Federation of Foot and Ankle Societies - iFFAS
Data: 18 a 20 de setembro de 2008
local: Costa do Sauípe / BA
Site:  www.iffas2008.com.br


